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rizola afinal, a • resenta um programa econômico 
10. 5Y,'"Nem César Maia, nem Mangabeira 
.44.1irger. O candidato do PDT, Leonel 
4W‹"1.3rizola, fugiu habilmente do confron-
dwto entre os dois principais formulado-
-.3l ;tles econômicos do seu partido e divul-

.0oil ontem suas próprias idéias para 
~frentar a crise econômica do país, 

consolidadas a partir de seus discursos 
évii.,de campanha eleitoral por um conjun- 

éto amplo de economistas de dentro e 
cle.fora do PDT. 

fí 4, 	Chama-se Diretrizes de política eco- 
liz,rtómica. Finalmente, a três dias da elei-
4ts` ção, Brizola não pode mais ser acu- 

sado de não ter um programa econô- 
.s. mico, por escrito, assinado por ele. Os 

economistas que o assessoram e que 
,preferem ficar nos bastidores para que 
a assinatura de Brizola no texto lhe dê 
mais. ênfase, reuniram todas as decla-
rações do candidato sobre economia, 
em,  entrevistas, palestras, audiências e 

-Mèbates, e as colocaram em ordem. O 
estilo de Brizola foi preservado, no tex-
to. 

Sua primeira prioridade será, logi-
camente, a adoção de um programa de 
emergência para recuperar um mínimo 
= festabilidade econômica, especialmente 
acidque diz respeito à explosão inflacio-
naria e ao desequilíbrio financeiro do 
setor:público. "Será uma política de má-
;nina austeridade, com o mais estrito ri-
&or monetário e fiscal. A grande mudan-
ça estará numa distribuição justa dos 
sacrifícios: para quem tem mais, maior a 
contribuição; para quem tem menos, me-
nor a contribuição; e, para os humildes, 
mais nenhum sacrificio", propõe Brizo-
la. 

k segunda prioridade será a retoma-
da do crescimento da economia. "Só 
assim teremos mais trabalho para o 
povo e mais recursos públicos para a 
execução das políticas governamentais 
prioritárias. A mudança central do novo 
crescimento acelerado será a distribuição 
progressiva de renda como base para o 
ataque frontal à miséria e para a constru-
ção da justiça social", justifica o candi-
dato do PDT. A seguir, as diretrizes 
básicas que Brizola promete seguir, se for 
eleito: 
Estabilização — "Estancamento das 
perdas internacionais (juros da dívida 
externa e fuga de divisas) e internas 

/sonegação fiscal, subsídios, regulamen-
tações cartoriais); austeridade fiscal e 
tretária; desindexação gradual do eco-
ilóttia; enxugamento do setor público e 

-do setor privado." 
Divida externa — "Auditoria e am-
pliação do prazo de carência, até que 
nossa economia se normalize e volte a 
crescer; diminuição do estoque e dos 
encargos da dívida externa por nego-
ciação ativa e vigorosa, visando uma 

consolidação de juros fixos e pagamen-
to em 50 anos. Não haverá calote." 
Política fiscal — "Racionalização 
dos gastos do governo, especialmente 
dos gestos correntes; aumento da arre-
cadação de impostos através do com-
bate sistemático à sonegação e da am-
pliação da base tributária, fazendo com 
que Os impostos incidam substantiva-
mente sobre o capital e a propriedade 
capitalista, mais do que sobre o salário, 
isentando-se os salários que correspon-
dam às necessidades básicas e à pequena 
propriedade familiar." 

Política monetária — Rigoroso 
controle da expansão de todas as formas 
de liquidez, o que será permitido pela 
prática simultânea de austeridade fis-
cal. 
Dívida interna — "Alongamento do 
perfil da dívida colocada voluntaria-
mente junto ao público, o que será 
possível com a recuperação da credibi-
lidade do governo. Não haverá calo-
te." 
Política industrial — "Direciona-
mento para a produção de bens de con-
sumo popular; desmantelamento dos 
cartórios privados; apoio prioritário pa-
ra pequenas e médias empresas; aumento 
da eficiência com incorporação de pro-
gresso técnico; maior exposição à com-
petição internacional." 
Política agrícola — "Crédito prio-
ritariamente para a produção de alimen-
tos, sob a liderança do Banco do Bra-
sil; vasto programa de irrigação para 
pequenos e médios produtores; progra-
ma de defesa dos , produtores agríco 
las." 
Propriedade — "Amplo programa 
de ocupação racional das terras impro-
dutivas, das áreas devolutas, de frontei-
ras e nos latifúndios, com apoio credi- 

tício, técnico e gerencial aos pequenos 
médios colonos, sob a liderança do 

Banco do Brasil; oferecer oportunida-
des de acesso a 25 milhões de proprie-
dades nos próximos 20 anos, na forma 
de médias e pequenas propriedades agrí-
colas, terrenos e lotes urbanos, além de 5 
milhões de moradias populares." 
Estatais — "Saneamento financeiro 
das empresas estatais, fortalecimento das 
empresas de importância estratégica e 
privatização das não estratégicas; realis-
mo tarifário." 
Comércio exterior — "Aumento , 
do grau de abertura da economia brasi-
leira, 

 
 sob controle; realismo cambial; lu-

ta pelo livre comércio, especialmente 
pelo desmantelamento das barreiras tari-
fárias e não-tarifárias nos países ricos." 
Política salarial — "Aumento cres-
cente, responsável e sustentado do sa-
lário real, que deverá ser recuperado 
de forma direta e através do cresci-
mento econômico, e indireta através da 
política social; recuperação do valor real 
do salário mínimo; a partir daí, salários, 
aposentadorias e pensões terão que as-
cender para sustentação do desenvolvi 
mento." 

- 

Política regional — "Esforço siste-
mático para diminuição das desigualda-
des regionais; políticas sociais e seto-
riais com prioridades para as regiões 
mais pobres, sobretudo o Nordeste e a 
Amazônia; reformulação dos incentivos 
fiscais, com o fim do clientelismo; busca 
da integração competitiva das regiões a 
partir das suas vocações econômicas." 
Sistema financeiro — "Programa 
de desconcentração bancária; incentivo 
aos bancos regionais; retirar o contro-
le do Banco Central pelos grarides ban-
cos privados; fortalecimento do Banco 
do Brasil, Caixas Econômicas e Bancos 
de Desenvolvimento." 
Política energética — "Programa 
de emergência para a crise energética, 
somando esforços do setor público com 

setor privado; programas para utili-
zação de fontes alternativas de ener-
gia; realismo tarifário." 
Transportes — "Melhoria dos 
transportes de massas; recuperação 
emergencial do sistema rodoviário nacio-
nal; revisão do nosso sistema nacional 
de transportes, através de programas 
de transporte ferroviário e marítimo; 
abertura para investimentos privados de 
,risco." 
Telecomunicações — "Ampliação 

melhoria do nosso sistema de teleco-
municações; realismo tarifário." 
Ciência e tecnologia — "Aumento 
da nossa capacidade de desenvolver e as-
similar novas tecnologias; incentivo à 
pesquisa de interesse social imediato e 
à pesquisa de ponto. 


